
informe  |  Mútua  |  ano XIII No 60  |  1

Candidato à Presidência da Mú-
tua dos Magistrados para o biênio 
2013/2015 pela chapa Continui-
dade e Eficiência, a única inscrita 
para a eleição do próximo dia 18 de 
março, o Desembargador Antônio 
Saldanha Palheiro, em entrevista 
ao Informe Mútua, disse que, se 
eleito, dará “ênfase completa aos 
programas de prevenção a doen-
ças e promoção da saúde”, e ado-
tará o princípio da “administração 
partilhada”. 

“Os magistrados, que são os do-
nos da Mútua, serão estimulados 
a participar de todo o processo 
decisório, desde a discussão dos 
temas relacionados às incumbên-
cias da entidade até a aprovação 
de medidas e inovações que vi-
sem à melhoria do nosso plano de 
saúde”, afirmou o Desembargador 
Antônio Saldanha. (Página 4)

Eleição dia 18 de março
Associados vão eleger nova diretoria para o biênio 2013 / 2015

 

FALE CONOSCO
A Mútua dos Magistrados refor-
ça aos associados que o tele-
fone da Ouvidoria, criada para
acolher críticas e sugestões, é:

2240-3152

e-mail:
mutuadosmagistrados@

mutuadosmagistrados.com.br

Telefones do Call Center (24hs):  

8183-1140 / 9986-7070
9967-4344
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Vice-Presidente da Mútua, o Desembargador Antônio Saldanha Palheiro 
é candidato à Presidência da entidade

Um estudo recente sobre o Pro-
grama Saúde Total, lançado em 
2006 e que tem o check-up como 
porta de entrada para diversos 
programas de promoção da saúde 
e prevenção a doenças, demons-
tra que, na atual administração da 
Mútua dos Magistrados, aumen-
tou o número de associados ins-
critos nos programas. Somente no 
check-up, o crescimento médio, 
em 2012, foi de 18%. O de retornos 

foi de 14%. Ainda de acordo com 
o estudo, como consequência da 
adesão aos programas houve re-
dução de 68,75% nas internações 
de associados que se submeteram 
aos check-ups no Centro de Diag-
nose e Tratamento Desembarga-
dor Paulo Cesar Salomão. No caso 
de internações por doenças car-
diovasculares, a diminuição foi de 
18,92%, de 2011 para 2012.
(Página 5)

Prevenção diminui internações
de associados
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ENTREVISTA - 
Enfermeira Maria Amélia 
Matos Nicolau de Lima, 
coordenadora da
enfermagem do Centro 
de Diagnose e Tratamento 
(CDT) da Mútua

Como tem sido coordenar a en-
fermagem do CDT, haja vista o 
grande número de programas de 
prevenção a doenças e de promo-
ção da saúde implementados pela 
Mútua?
A coordenação de enfermagem vai 
desde a compra de materiais e medi-
camentos, passando pela programa-
ção e implementação, até o proces-
samento de todos os dados coletados 
nos diversos programas da Mútua. O 
trabalho é extremamente gratificante, 
pois acredito na política de prevenção 
e promoção, como instrumento de 
prolongamento e melhoria da qualida-
de de vida. A minha experiência fora da 
Mútua me faz cada vez mais acreditar 
nisso, pois numa unidade municipal de 
pacientes graves 80% estavam inter-
nados por complicações de patologias 
cujas co-morbidades poderiam ser 
prevenidas e controladas.  
 
De que forma os associados são 
orientados a respeito da prepara-
ção exigida por alguns exames a 
serem realizados no CDT?
As orientações sobre o preparo dos 
exames para o check-up estão com 
suas rotinas relacionadas e são entre-
gues ao associado no CDT. Quando o 
agendamento é feito pelo telefone, to-
das as rotinas lhe são informadas. Em 
caso de exames fora do rol, passo pes-
soalmente as orientações. 

Os programas têm sido aperfeiço-
ados no decorrer do seu funciona-
mento? Como é detectada a ne-
cessidade?
Sim, aperfeiçoamos sempre que os 
indicadores levantados apontam a ne-
cessidade. Todos os programas têm 
seus indicadores fechados mensal-
mente, possibilitando uma avaliação e 
retroalimentação contínua. Qualquer 
alteração leva sempre em considera-
ção as evidências coletadas e novas 
técnicas apresentadas em congres-
sos científicos e publicações. Como 
exemplo, cito o Programa de Preven-
ção da Síndrome Metabólica na Infân-
cia e Adolescência, lançado pela Mútua 
em julho de 2009, de forma inovadora, 
pois poucos tinham conhecimento da 
importância desse tipo de iniciativa. Ele 
foi lançado a partir da constatação de 
que quanto mais cedo se faz a preven-
ção, alterando maus hábitos alimen-
tares e combatendo o sedentarismo, 
por exemplo, teremos uma população 

adulta com menores probabilidades 
de adoecimento por doenças cardio-
vasculares.  Em 2012, foi incluída no 
check-up a dosagem da vitamina D 
para prevenir a osteoporose e tivemos 
o resultado impressionante de 63,77% 
da população avaliada apresentando 
deficiência ou insuficiência da mesma.

A adesão dos associados aos pro-
gramas promovidos pela Mútua 
tem crescido?
Sim. Em 2012 tivemos um aumento 
médio de 18% no número de associa-
dos que fizeram o check-up, o que cria 
demanda para os demais programas.  

De que forma a análise dos resul-
tados dos check-ups tem propicia-
do o controle epidemiológico do 
universo de associados?
Todos os indicadores coletados no 
check-up são separados e planilhados. 
Posteriormente, recebem tratamento 
epidemiológico, onde os valores das in-
cidências das principais patologias são 
levantados e, dessa forma, desenvolvi-
dos métodos de acompanhamento e 
controle oferecidos à população-alvo. 
Sabemos, por exemplo, que 42,8% 
apresentam dislipidemia, 14% esteato-
se hepática, 7% diabetes, 28,7% hiper-
tensão e 23,45% excesso de peso.  

A magistratura fluminense está 
mais saudável?
Não tenho a menor dúvida, pois temos 
três indicadores que apontam nessa di-
reção, que são a queda de 68,75% nas 
internações de associados que pas-
saram pelo CDT, a expectativa de vida 
em 4,5 anos acima da última média na-
cional e a redução das internações por 
doenças cardiovasculares em 55,55% 
de 2008 a 2012. Fico entusiasmada 
com os resultados levantados, pois 
eles comprovam a máxima “é melhor 
prevenir do que remediar”. A pós-gra-
duação em Saúde Pública na UFRJ e os 
muitos anos de assistência me mostra-
ram que o caminho a ser seguido é o 
da prevenção e da promoção. Assim, 
vive-se mais e melhor. Na Mútua, isso 
é possível.

Caros Associados,

Depois de 20 (vinte) anos de dedicação à 
MÚTUA DOS MAGISTRADOS, em março en-
cerrará meu segundo biênio de exercício da 
Presidência. 

Comecei a participar da MÚTUA DOS MAGIS-
TRADOS convidado pelo saudoso e querido 
Presidente Desembargador RENATO MA-
NESCHY como Diretor Suplente, e desde 
então quase sempre integrei a Diretoria ou 
o Conselho Deliberativo e Fiscal, até ocupar 
a Vice-Presidência na gestão do Desembar-
gador ANTONIO SIQUEIRA a quem sucedi na 
Presidência.

Foram muitos anos de aprendizado e dedi-
cação em que tive oportunidade de contri-
buir para o desenvolvimento do nosso pla-
no de saúde, que ganhou nova dimensão a 
contar da administração do também querido 
e saudoso Desembargador PAULO CESAR 
SALOMÃO quando passou a investir forte-
mente não apenas na prevenção, criando, 
por exemplo, a academia de ginástica, como 
também no campo científico organizando se-
minários anuais sempre bem sucedidos para 
discutir temas de especial importância para 
os vetores público e privado da saúde.

A MÚTUA DOS MAGISTRADOS é um peque-
no plano de saúde (acabamos de completar 
cinco mil associados), e por isso mesmo com 
grandes dificuldades a enfrentar, especial-
mente se considerarmos a nossa alta taxa 
média de sobrevida e a técnica atuarial na 
determinação de nossas contribuições. 

Hoje contamos com forte investimento na 
prevenção de doenças e projetos como o 
Centro de Diagnose, check up, SPA, saúde 
do homem e saúde da mulher, prevenção ao 
câncer de pele, saúde do adolescente, afec-
ção de coluna e vacinação dentre outros nos 

orgulham pela possibilidade de dar melhor 
qualidade de vida aos associados.
 
Os números comprovam o acerto de nossa 
atuação. Desde a implantação do projeto de 
vacina não mais perdemos amigos por pneu-
monia; evitamos o desenvolvimento nefasto 
de diversas moléstias com os projetos de 
check up, da saúde do homem, da mulher e 
do adolescente e câncer de pele. Enfim, pro-
curamos sempre contribuir para que todos 
os associados vivam em plenas condições 
de saúde.

No aspecto financeiro, mantivemos as re-
servas em níveis excelentes considerando 
os parâmetros previstos nos órgãos oficiais 
para planos de saúde de autogestão, mes-
mo com o incremento substancial das des-
pesas médicas, principalmente das interna-
ções.

Evidente que há muito para fazer, diversos 
projetos a implantar e tenho certeza que a 
próxima administração, composta por cole-
gas com plena capacidade e profundamen-
te conhecedores das nossas necessidades, 
bem cuidará da difícil missão que se aproxi-
ma.

Ao me despedir agradeço cada associado e 
cada colaborador o apoio incondicional que 
fui merecedor enquanto participei das ad-
ministrações da nossa MÚTUA DOS MAGIS-
TRADOS.

Muito obrigado.

Presidente da Mútua

Henrique Carlos de Andrade Figueira

henrique@mutuadosmagistrados.com.br
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Administração partilhada com
os associados

Candidato à Presidência da Mú-
tua dos Magistrados para o biênio 
2013/2015 pela chapa Continui-
dade e Eficiência, a única inscrita 
para a eleição do próximo dia 18 de 
março, o Desembargador Antônio 
Saldanha Palheiro, em entrevista ao 
Informe Mútua, disse que, se elei-
to, dará “ênfase completa aos pro-
gramas de prevenção a doenças e 
promoção da saúde”, e adotará o 
princípio da “administração partilha-
da”.

Segundo ele, “os magistrados, que 
são os donos da Mútua, serão esti-
mulados a participar de todo o pro-
cesso decisório, desde a discussão 
dos temas relacionados às incum-
bências da entidade até a aprovação 
de medidas e inovações que visem à 
melhoria do nosso plano de saúde”.

Atual Vice-Presidente da Mútua, o 
Desembargador afirmou que, como 
forma de incentivo à participação 
dos magistrados, pretende incre-
mentar a realização de assembleias 
extraordinárias. 

“A integração dos associados com a 
administração da Mútua é acanhada, 
não por centralismo das últimas ges-
tões, mas por conta de uma cultura 
de desinteresse pela participação 
efetiva”, concluiu ele.

Diversos segmentos do 
Tribunal representados

Antônio Saldanha disse que, na for-
mação de sua chapa, fez questão de 
que “todos os diversos segmentos 
do Tribunal estivessem nela repre-
sentados”, como estratégia inicial de 
aproximação da magistratura à ad-
ministração da Mútua. 

A eleição, no dia 18 de março, será 
realizada das 10h às 17h. Na capital, 
o local de votação será no I Tribunal 
do Júri, no 1º andar do antigo Palácio 
da Justiça, na Rua Dom Manuel, no 
Centro. Haverá urnas também nas 
Comarcas de Niterói, Campos dos 
Goytacazes e Volta Redonda.

O candidato à Presidência da Mútua, 
que nos últimos oito anos integrou a 
diretoria das duas recentes gestões, 
fez uma análise histórica das admi-
nistrações da instituição.
 
“Pude acompanhar uma parte sig-
nificativa do desenvolvimento da 
Mútua e sei que, a partir de raízes 
muito sólidas fincadas pelas antigas 
administrações, a do (Desembarga-
dor Paulo Cesar) Salomão deu início 
ao estabelecimento de uma rede de 
contatos com o mercado e alinhou 
a Mútua ao que havia de melhor nos 
planos de saúde”, avaliou Antônio 
Saldanha.

Em sua opinião, “a Mútua saiu de 
uma linha artesanal de administração 
e se profissionalizou, com a contra-
tação de técnicos para várias áreas”. 
Para ele, “isso aconteceu paralela-
mente à mudança de perfil da ma-
gistratura, que se tornou mais jovem 
e mais exigente”.

A Mútua no século XXI
Antônio Saldanha considera que a 
gestão seguinte, sob a Presidência 
do Desembargador Antonio Cesar 
Rocha Antunes de Siqueira, “trouxe a 
Mútua para o século XXI”. 

“O Siqueira é um visionário e, com 
a sua ousadia e capacidade de não 
se abater diante de resultados ruins, 
que ocorrem em qualquer adminis-
tração, encontrava sempre novos 
caminhos, conseguindo, assim, con-
solidar a Mútua como um plano de 
saúde de excelência no mercado”, 
afirmou Saldanha. 

Em relação à gestão do Desembar-
gador Henrique Carlos de Andrade 
Figueira, da qual é o Vice-Presidente, 
Antônio Saldanha disse: “O Henrique 
é um homem voltado para resulta-
dos e manteve o mesmo rumo da 
anterior, com foco em grandes in-
vestimentos nos programas de pre-
venção a doenças e promoção da 
saúde, construídos com muita digni-
dade e que pretendo manter”.

Ele complementou: “Se me for dada 
a honra de presidir a Mútua, basea-
rei a minha administração, também, 
na medicina de evidências, que é o 
que há de mais moderno, por evitar 
os custos gerados pela realização de 
exames e internações desnecessá-
rios e, consequentemente, garantir 
maior saúde financeira para os inves-
timentos imprescindíveis que mante-
rão a Mútua como um dos melhores 
planos de saúde existentes.”

Antônio Saldanha sabe muito bem 
da importância das ações relacio-
nadas à promoção da saúde e à 
prevenção a doenças. Praticante 
de atividades físicas desde a adoles-
cência, ele é adepto da alimentação 
saudável (não come carne vermelha 
há 25 anos), malha todos os dias, de 
manhã, e à noite saboreia uma taça 
de vinho “para relaxar após o expe-
diente invariavelmente extenuante 
no Tribunal”.

Um estudo recente sobre o Progra-
ma Saúde Total, lançado em 2006 e 
que tem o check-up como porta de 
entrada para diversos programas 
de promoção da saúde e preven-
ção a doenças, demonstra que, na 
atual administração da Mútua dos 
Magistrados, aumentou o número 
de associados inscritos nos pro-
gramas. Somente no check-up, o 
crescimento médio, em 2012, foi de 
18%. O de retornos foi de 14%.

Ainda de acordo com o estudo, 
como consequência da adesão 
aos programas houve redução de 
68,75% nas internações de asso-
ciados que se submeteram aos 
check-ups no Centro de Diagnose 
e Tratamento Desembargador Pau-
lo Cesar Salomão. No caso de inter-
nações por doenças cardiovascula-
res, a diminuição foi de 18,92%, de 
2011 para 2012.

Ao mesmo tempo, verificou-se 
queda de 19,46% na sinistralidade 
entre os associados que fizeram o 
check-up, em comparação com os 
que dele não participaram. 

Expectativa de vida acima 
da média nacional

De acordo com o estudo, a expecta-
tiva de vida do associado da Mútua, 
em 2012, chegou a 76,7 anos, fican-
do acima da média nacional, que, se-
gundo o IBGE, era de 73,1 anos em 
2010.

Os programas de promoção da saú-
de e prevenção a doenças são: Do-
enças Cardiovasculares, Câncer de 
Pele, Afecções da Coluna, Afecções 
Ortopédicas, Endocrinologia, Pre-
venção da Ateroesclerose, Nutrição, 

Saúde da Mulher, Saúde do Homem, 
Saúde da Criança e do Adolescente, 
SPA, Aposentadoria e Reabilitação 
Cardíaca. 

O atendimento no Projeto Cardio-
vascular cresceu de 134, em 2010, 
para 144, em 2011, e 186, em 2012. O 
Programa Endocrinologia propiciou a 
verificação das patologias por faixa-
-etária e mostrou, por exemplo, que, 
em 2012, o sobrepeso prevaleceu na 
população de 20 a 30 anos e na de 
61 a 70 anos.

O Programa Afecções da Coluna de-
tectou 58 casos de alterações de-
generativas, além de um único asso-
ciado (na faixa de 41 a 50 anos) com 
hérnia de disco e três com estenose 
de canal medular – sendo dois na fai-
xa de 51 a 60 anos e um na de 61 a 
70 anos.

O Programa de Prevenção do Cân-
cer de Pele realizou 112 atendimentos 
em 2010 e descobriu que 34,8% dos 
examinados apresentavam lesões. 
Em 2011, 43,90% tiveram lesões de-
tectadas, enquanto em 2012, o total 
foi de 45,91%.

Os casos de Síndrome Metabólica 
descobertos no Programa Saúde da 
Criança e do Adolescente foram cin-
co (2009), um (2010), dois (2011) e 
um (2012). Já os de índice de massa 
corporal acima do normal foram, res-
pectivamente, de 19, 17, 19 e 26, nos 
últimos quatro anos.

Com as campanhas de vacinação 
contra a pneumonia, os casos de 
internação caíram de 20 para 6, de 
2006 para 2012, enquanto os de óbi-
to, que chegaram a 8 em 2006, fo-
ram zerados em 2012.

Prevenção
diminui internações

O Desembargador Antônio Saldanha Palheiro é o candidato a presidente 
da Mútua da única chapa inscrita para a eleição

Internações entre 2006 e 2012
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CLUBE DA
FELIZ IDADE

O Clube da Feliz Idade ter-
minou o ano com um rotei-
ro de confraternização que 
incluiu a ida do seu Coral 
Feliz Idade a Conservatória (foto), a terra das serestas, 
de 9 a 11 de novembro. A programação de 2013 terá iní-
cio com um passeio na Ilha Fiscal, durante o mês de mar-
ço, em data a ser definida. Uma palestra da professora 
Rose, sobre “Educação Ambiental e Xamanismo – Cura 
de doenças com emprego de medicação natural e ceri-
mônias”, está marcada para o dia 20 de março, das 14h 
às 16h, na sala 408 da ESAJ. Este ano haverá palestras 
sempre na terceira quarta-feira do mês.
 

A Família Mútua cresceu 
com a chegada, no dia 8 de 
novembro, do Eduardo Laia 
Franco de Andrade, filho da 
Juíza Adriana Marques dos 
Santos Laia Franco e Fernan-
do Ibelli de Andrade. Naquele 
mês, no dia 20, veio ao mun-
do a Manuela Torres da Silva, 
filha dos Juízes Helena Dias 
Torres da Silva e Marcelo Oli-
veira da Silva. No dia 11 de ja-
neiro nasceu o Mateus Noto 
Pasinato, filho da Juíza Bian-
ca Paes Noto e de Leandro 
Tadeu Pasinato Alves.

Manuela
Torres da Silva

Mateus Noto
Pasinato

Eduardo 
Laia Franco 
de Andrade

Hospital São Vicente
O atendimento na emergência pe-
diátrica e no ambulatório de pe-
diatria do Hospital São Vicente de 
Paulo foi encerrado no dia 2 março. 

Forum Academia
Os associados podem encontrar 
notícias atualizadas sobre a Forum 
Academia no site: 
www.mutuadosmagistrados.
com.br
que foi reformulado recentemente. 
Lá estão disponíveis textos e ima-
gens sobre as atividades físicas e 
de lazer oferecidas.

A Mútua não cobre serviços estéticos

A Mútua não cobre serviços estéticos
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O Programa Saúde da Criança e do 
Adolescente, que funciona desde 
2009 no Centro de Diagnose e Trata-
mento (CDT) da Mútua com o objeti-
vo de detectar os casos de Síndrome 
Metabólica, já atendeu a 40% (187 jo-
vens) dos associados que têm de 9 a 
17 anos. Desde então, foram desco-
bertos 9 casos (5%) de Síndrome Me-
tabólica, 81 (43%) com índice de mas-
sa corporal (IMC) acima do normal e 
101 (54%) com colesterol elevado.

Alterações no IMC associadas a re-
sultados de exames como coleste-
rol, hemograma completo, triglicerí-
deos, glicose, enzimas hepáticas e 
dosagem de vitamina D oferecem 
indícios que alertam para o risco da 
síndrome. 

“O programa, que não visa substituir 
os pediatras que os pacientes já pos-
suem, tem um viés complementar e 
preventivo, para que as crianças e 
os adolescentes não sofram da Sín-
drome Metabólica e não venham a 
se tornar adultos doentes”, afirmou 
o pediatra Othon Pinheiro Filho, que 
coordena o programa no CDT. 

Segundo o Dr. Othon, que também é 
cardiopediatra, a Síndrome Metabóli-
ca não é uma patologia. “A síndrome 
não é uma doença, mas um conjunto 
de dados que apontam para a pos-
sibilidade de várias doenças, como, 
por exemplo, as cardiovasculares e 
o diabetes”.

Prevenção não é
diagnóstico precoce

Ainda segundo ele, “é importante 
diferenciar prevenção de diagnóstico 
precoce, pois a primeira tem o obje-

tivo de evitar a doença, enquanto o 
segundo detecta a doença em sua 
fase inicial”.

Na primeira consulta no CDT, expli-
cou o pediatra, são analisados os 
dados colhidos nos exames e feitas 
avaliações clínicas que incluem aferi-
ção de peso, altura e perímetro ab-
dominal, pressão arterial e ultrassom 
abdominal ou pélvico (meninas).

“Em seguida, verificando-se a ne-
cessidade de cada caso, os jovens 
são encaminhados aos nutricionistas 
do CDT, que os orientarão sobre a 
importância da mudança dos hábitos 
alimentares”, relata o pediatra. Se-
gundo ele, “em alguns casos, é pre-
ciso providenciar encaminhamentos 
também aos ortopedistas e endocri-
nologistas do programa”.

Má alimentação e
vida sedentária

De acordo com o Dr. Othon, os jo-
vens, sobretudo os adolescentes, 
estão se alimentando mal e levando 
uma vida sedentária. “A despeito do 

Programa Saúde da Criança e do Adolescente
completa 4 anos

Já foram atendidos 40% dos associados de 9 a 17 anos
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CINTURA ABDOMINAL  p90: 

PRESSÃO ARTERIAL  p95: 

TRIGLICERIDEOS  100 mg/dL:  

HDL  40 mg/dL: 

COLESTEROL  150 mg/dL: 
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HOMA IR  3,45: 

GLICEMIA EM JEJUM > 100 mg/dL: 

SINDROME METABÓLICA: 

Resultados do rastreamento

maior volume de informações hoje 
disponíveis sobre a importância da 
boa alimentação e da prática de 
atividades físicas, os jovens estão 
cada vez mais sedentários por conta 
da oferta de lazer tecnológico e re-
feições rápidas em fast-foods”, diag-
nosticou o pediatra.

Para piorar, o Dr. Othon ressalta que 
“as despensas de suas casas estão 
cheias de produtos altamente calóri-
cos e com gorduras trans”. Em sua 
opinião, “para que os jovens incor-
porem os novos hábitos alimentares 
recomendados pelos nutricionistas, 
é preciso que a família os acom-
panhe nesta mudança, já que, de um 
modo geral, a má alimentação de 
um jovem é reflexo de uma postura 
equivalente de seus pais”.

De acordo com médico, a equipe 
multidisciplinar do CDT que atende 
às crianças e aos adolescentes está 
muito satisfeita com o programa. “É 
uma oportunidade de realizar um tra-
balho preventivo que raros planos de 
saúde oferecem”, afirmou ele.
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A partir da década de 1980, a promoção de saúde ga-
nhou destaque quando a Organização Mundial de Saúde 
(OMS) adotou oficialmente o conceito e a sua prática foi 
desenvolvida, principalmente, por organizações interna-
cionais e estudiosos da Europa Ocidental, do Canadá e 
Estados Unidos.

A informação epidemiológica deve ser valorizada por sua 
capacidade de prever eventos e possibilitar o diagnóstico 
precoce, em especial das doenças crônicas, para retar-
dar o aparecimento de agravos e melhorar a qualidade de 
vida e a abordagem terapêutica.

Com base no conceito de prevenção a doenças e pro-
moção da saúde, a Mútua dos Magistrados oferece a 
realização de check-ups a todos os seus associados no 
Centro de Diagnose e Tratamento (CDT) Desembargador 
Paulo Cesar Salomão, desde a sua inauguração em feve-
reiro de 2006.

A ideia foi do então presidente da Mútua, Desembarga-
dor Antonio Siqueira, que cuidou pessoalmente de todo 
o planejamento, e mantida pelo seu sucessor, Desembar-
gador Henrique Figueira, que aumentou o número de pro-
gramas de prevenção, de acordo com as necessidades 
dos associados.

A implementação dos programas foi capitaneada pela 
Dra. Tânia Kadima, Gerente Executiva da Mútua, que tinha 
grande experiência em prevenção, por ter coordenado 
por dez anos o exame periódico de saúde (EPS) dos fun-
cionários do Banco do Brasil no RJ.

Desde o início, os resultados no CDT foram satisfatórios. 
Para intensificá-los, passaram a fazer parte da Equipe de 
Check-up novos médicos clínicos, endocrinologistas, car-
diologista, urologista, ginecologista, nutricionistas e espe-
cialistas em ortopedia, cirurgia vascular, neurocirurgia e 
oncologia atuando em campanhas, na prevenção de do-
enças da coluna vertebral, doenças vasculares e preven-
ção de câncer de pele. Afinal, é nas consultas de retorno  
e de follow up que são feitas todas as avaliações pertinen-
tes e discutidos os riscos detectados, assim como pro-
postas e metas e serem alcançadas.

Ocorreu também a ampliação da oferta de serviços, 
como novos exames ultrassonográficos e laboratoriais, 

com vistas à prevenção de doenças agudas, crônicas e, 
dentre elas, as neoplasias, doenças metabólicas e cardio-
vasculares.

Foram feitas várias campanhas de vacinação, de acordo 
com as normas estabelecidas pelo Ministério da Saúde, 
oferecendo-se todas as vacinas pertinentes. A Mútua foi 
pioneira na disponibilização da vacina contra o HPV. Além 
disso, logo após o início da vacinação antipneumocócica, 
viu-se uma redução do número de internações de causas 
pulmonares.

Não há mais dúvida de que a realização de exames pre-
ventivos é imperiosa num sistema de saúde normal. Com 
27 anos de atividade profissional, trabalho na esfera pri-
mária e secundária, principalmente em atendimento a pa-
cientes em posto de saúde e enfermaria de hospital públi-
co, em Serviço de Clínica Médica, coordenando programa 
de Residência Medica em Clínica  Medica e preceptoria 
de internato.

Nesse trabalho, infelizmente, recebo pacientes que não 
tiveram chance de ter acesso à prevenção, nem sequer 
à mais básica, que é a vacinação correta. Consequente-
mente, as complicações se impõem, como a presença 
de infarto agudo do miocárdio, acidente vascular cerebral, 
necessidade de realização de hemodiálise cronicamente, 
amputações de membros, cegueira, neoplasias, etc.

Nesses sete anos no CDT, observei, desde o início, que 
a nossa clientela, apesar da alta escolaridade, ainda não 
estava consciente da prevenção. Cabe a cada um de nós 
o autocuidado. E, aos gestores de saúde, quer públicos 
ou particulares, a realização de políticas que realizem pro-
gramas, triagem e rastreamento em unidades de saúde 
no sentido de promoção, tratamento, acompanhamento 
para redução de ritmo de evolução de doença e, se ne-
cessária, reabilitação para manutenção da saúde e auto-
nomia.

*Dra. Márcia Morgado é geriatra do Ministério da Sáude, 
Membro Titular da Sociedade Brasileira de Geriatria e Ge-
rontologia, médica aposentada do  Banco do Brasil, Coor-
denadora do Programa de Residência Médica do Hospital 
Municipal da Piedade, Professora Assistente do Curso de 
Medicina da Universidade Gama Filho e primeira clínica a 
atuar nos programas do CDT da Mútua

Sete anos de check-up no CDT
Dra. Márcia Morgado*

PENSANDO EM SAÚDE


